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			Capítulo 1

			 

			– Mãe!

			O grito ecoou na sala de chegadas do aeroporto.

			Penny Cartwright atirou a mala, sem se importar onde caía e correu para essa voz a toda a pressa, como se os seus pés tivessem asas.

			– Gabby! – exclamou. – Gabby!

			A filha passou por baixo da barreira que as separava. As madeixas castanhas agitavam-se no ar, enquanto corria para ela, com um sorriso tão grande que lhe chegou ao coração.

			– Mamã! – gritou, num tom ainda mais alto.

			Penny esqueceu tudo o resto. O aeroporto estava cheio, todos falavam à sua volta e uma voz anunciava os voos pelo altifalante. Baixou-se e ajoelhou-se no chão. Abriu os braços para receber a filha e abraçou-a com força.

			– Mamã! Mamã!

			Inalou o cheiro da menina, fechou os olhos e deixou que as lágrimas caíssem naquele cabelo macio. 

			– Estou aqui, querida. Já estou em casa.

			– Estás a magoar-me – queixou-se a menina.

			Afrouxou um pouco o abraço e sorriu. Não conseguia parar de chorar, mas eram lágrimas de felicidade.

			– Sabes que mais? – perguntou à filha. – Estás ainda mais bonita do que da última vez que te vi.

			– Não tens uma fotografia minha, no trabalho?

			Penny suspirou. Sempre dissera à filha que aquilo era apenas um trabalho, não queria que se preocupasse, nem soubesse como aquelas missões no estrangeiro eram perigosas.

			– Dormia todas as noites com a tua fotografia ao meu lado – afirmou. – Lembro-me de ti todos os dias, querida.

			– Eu também – afirmou Gabby, voltando a abraçá-la.

			Adorava vê-la tão feliz. O coração acelerou. Aquela menina fazia com que valesse a pena as longas horas de voo, embora só tencionasse passar uma semana em casa.

			– Olá, Penny!

			Ficou com falta de ar ao ouvir aquela voz e continuou a abraçar a filha. Um pouco depois, soltou Gabby.

			– Olá, Daniel! – cumprimentou, enquanto se levantava.

			Aquele aspeto do seu regresso a casa era do que menos gostava. Preferia continuar a abraçar a menina e não pensar em mais nada, mas não podia ignorar Daniel.

			Olhou para ele, para o marido.

			Nada mudara. Continuava a ter cabelo forte e brilhante, uma barba incipiente e uma covinha na bochecha direita.

			– É bom ter-te de volta a casa, Penny – disse Daniel.

			Penny sorriu. Recordou-se de que estava ali por Gabby e que tinha de ser forte.

			– E eu adoro estar de volta – replicou, olhando para a filha. – Tive tantas saudades...

			Não podia esquecer que a menina não sabia de nada e não queria que se apercebesse.

			Nervosa, passou as mãos pelas calças de ganga. Era estranho usar aquela roupa, depois de tanto tempo a envergar o uniforme do exército.

			– Não vais abraçá-la, papá? – perguntou Gabby.

			Ficou com falta de ar ao ouvir a pergunta e apercebeu-se de que era normal que a filha o sugerisse.

			– Claro – disse Daniel, com decisão. – Tivemos muitas saudades.

			Daniel deu um passo para ela, mas parecia incomodado. Sabia que Gabby os observava. 

			A verdade era que também sentira falta deles.

			Abraçou-a com suavidade e deu-lhe um beijo na face. Penny teve de fazer um grande esforço para o abraçar também. Era muito difícil. Adoraria cair nos seus braços, esquecer o que acontecera, mas era impossível e afastou-se rapidamente.

			Penny olhou para a filha e viu que sorria, contente.

			– Vamos para casa? – sugeriu Daniel.

			– Claro, vamos – concordou.

			Daniel baixou-se para pegar na mala de viagem, mas ela deteve-o, fulminando-o com o olhar. Abraçara-o para que Gabby não suspeitasse de nada, mas não podia fingir que estava tudo bem entre eles. Pegou na mala com cuidado, para não tocar na mão de Daniel. Viu que havia dor nos olhos dele, mas preferia não pensar nisso. Também estava a sofrer.

			– Vamos – afirmou, enquanto punha a mala ao ombro.

			Gabby deu-lhe a mão. Adorou sentir o seu calor.

			– Papá? – chamou, enquanto lhe oferecia a outra mão.

			Daniel apressou-se a alcançá-las, para dar a mão a Gabby. A menina riu-se e aproveitou para se balançar no ar. Olhou para Daniel e quase sorriu, emocionada ao ver como Gabby estava contente. Mas controlou-se a tempo.

			Aquele era o tipo de coisas que sempre tinham feito, o tipo de família que costumavam ser. E não sabia se ia ser capaz de continuar a fingir durante muito tempo.

			Daniel partira-lhe o coração e não sabia se ia conseguir perdoar-lhe.

			– Quanto tempo vais ficar em casa, mamã? 

			Esboçou um sorriso corajoso e olhou para a menina.

			– Não muito, querida. Não o suficiente. 

			 

			 

			Daniel Cartwright gostava de andar atrás de Penny, porque não conseguia parar de olhar para ela.

			Adorava a curva das costas, o balançar do corpo quando se mexia e a doçura da sua expressão quando olhava para Gabby. Era uma mulher forte e mantinha as costas bem direitas. O cabelo comprido e escuro caía-lhe sobre os ombros, como uma cortina de seda. Tivera muitas saudades dela.

			Sempre imaginara que aquele dia seria diferente. Sonhara abraçá-la, enquanto olhava para ele com um grande sorriso de felicidade. Fora assim da última vez, depois de ambos acabarem as suas missões. E sabia que, se não tivesse cometido um erro grave, poderia ter tido o mesmo tipo de reencontro com Penny.

			– Onde está o carro?

			A voz da esposa devolveu-o à realidade. Já estavam no estacionamento.

			– Um pouco mais à frente – indicou, apontando com o dedo.

			Tentou fazer com que olhasse para ele, para sorrir, mas Penny parecia estar a evitá-lo.

			– Mamã, vieste para ficar para sempre?

			Daniel sentiu um aperto no coração.

			– Querida, já falámos nisso outras vezes – explicou à filha.

			Depois, olhou para ele, como se não quisesse ter de responder à filha, sozinha. Ou talvez não quisesse ter de lhe dizer nada.

			– Lembras-te daquilo que te contei? – perguntou a Gabby, enquanto se baixava à frente dela. – A mamã está aqui para celebrar o teu aniversário. Vai estar uma semana em casa, mas depois tem de se ir embora.

			– Porquê? – perguntou Gabby, num tom choroso.

			– É o meu trabalho. Tenho de ir. Mas prometo que será apenas mais uma vez – assegurou, acariciando-lhe o cabelo. – Depois, volto e fico em casa contigo, para sempre. 

			Daniel olhou para ela e os seus olhos encontraram-se por um segundo, antes de Penny desviar o olhar.

			Não era a primeira vez que diziam algo parecido à filha. Mas o exército prolongara o contrato de Penny e teria de ficar mais uns meses no estrangeiro.

			– A mamã tem um trabalho importante – explicou ele. – Trabalha ao serviço da nação. Lembras-te daquilo que te contei? Ela, tal como muitos outros destemidos, faz com que estejamos a salvo.

			Gabby assentiu com a cabeça, mas os olhos estavam cheios de lágrimas.

			Penny olhou para ele de lado, como se não quisesse continuar a falar disso, mas ele não se deteve.

			A menina não sabia exatamente o que a mãe fazia, mas ele não pudera ignorar as perguntas, tivera de dizer alguma coisa, sem lhe contar que a mãe era militar.

			– Portanto, quando a mamã não está, tens de ser corajosa. Embora eu também sinta falta dela, é uma mulher muito importante. Há muitas pessoas que também precisam dela.

			Gabby abraçou-o e começou a chorar.

			Penny olhava para eles com ar de dor, como se tivesse o coração partido em mil pedaços.

			Sentiu vontade de pedir desculpa. Sentia-se culpado por estar a abraçar Gabby, quando sabia que Penny estava desejosa de tocar, de segurar na filha.

			Contudo, não queria voltar a dizer que lamentava. Quando lhe dissesse, outra vez, queria que fosse real e não tencionava parar até Penny ver que falava a sério.

			O trajeto de carro foi mais curto do que esperava. Felizmente, Penny decidira sentar-se no banco traseiro, junto de Gabby, para conversar com a menina. E ele decidiu concentrar-se na estrada. Mesmo assim, olhava de vez em quando para a imagem que se refletia no espelho retrovisor. Uma imagem normal e quotidiana, que nada tinha a ver com a realidade que estavam a viver.

			 

			 

			Penny ajudou Gabby a sair do carro e deixou que Daniel se encarregasse da mala de viagem. Não soltou a mão da menina, pois adorava ouvir tudo o que lhe contava. Parecia estar muito feliz e gostou de ver que não se apercebia da tensão que pairava no ar. Assim que entraram, Gabby soltou-lhe a mão e começou a correr pelo corredor.

			Era uma sensação muito estranha, estar em casa como se não fosse verdadeiramente o seu lar.

			– Fico feliz por te ter novamente em casa, Penny.

			Virou-se ao ouvir as palavras de Daniel.

			– Também gosto de estar aqui.

			– Gabby emocionou-se tanto, ao saber que ias estar na sua festa de aniversário...

			Penny aproximou-se da mesa da cozinha. Viu o bolo e sorriu.

			– Dora, a Exploradora? – murmurou.

			Daniel aproximou-se e teve de se conter para não se afastar.

			– Sim, é a sua personagem favorita, neste momento – explicou Daniel.

			Doía-lhe não saber esse tipo de coisas, pois não costumavam falar disso quando lhe ligava. E sabia que estava a perder o dia a dia da filha.

			– É um bolo lindo – elogiou. – Penso que teria escolhido o mesmo, Daniel.

			Ficaram em silêncio. E ela continuava com o olhar perdido no bolo.

			– Penny, queres que saia de casa, enquanto estiveres aqui? – perguntou Daniel.

			Surpreendeu-se com a sugestão. Na verdade, não pensara no que iam fazer. 

			– Talvez... – murmurou, revelando um pouco de insegurança.

			– Disse a Tom que talvez ficasse em casa dele, se quisesses.

			– Talvez seja melhor – acedeu, tentando manter a calma.

			– Claro – confirmou, com um pouco de frieza.

			Era tudo muito complicado e difícil. Daniel assentiu com a cabeça, mas viu que parecia estar dececionado. 

			Queria olhar para ele nos olhos e esbofeteá-lo. Tinha tanta raiva acumulada, que tinha de a soltar. Mas não sabia por onde começar e não era o momento mais adequado, tendo Gabby em casa.

			– Ficarei um pouco mais, antes de ir – informou.

			Esboçou um sorriso. Enquanto estivessem em casa, com a filha, teriam de ser civilizados.

			– Queres um café?

			– Sim, obrigada – aceitou. – Já preparaste tudo para sábado?

			– Tão preparado como pode estar uma festa para crianças de cinco anos – indicou Daniel, rindo-se.

			– Posso fazer alguma coisa para ajudar?

			Olhou para ele nos olhos e ficou abstraída durante instantes. Não desviou o olhar. Algo dentro dela se agitou, embora só durasse um segundo.

			Engoliu em seco e baixou o olhar. Não queria ter de pensar naquilo que sentira. Embora soubesse muito bem o que era.

			Era amor.

			Por muito mal que lhe tivesse feito, por muito que a tivesse magoado, ainda amava Daniel. E acreditava que nunca deixaria de amar.

			– Penny, eu...

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, Daniel. Não faças isso, está bem? – interrompeu.

			– Penny, por favor...

			– Mamã!

			A voz de Gabby emocionou-se, por um momento. Não estava pronta para ter aquela conversa. Ainda era muito cedo.

			– Vou já, querida – respondeu, enquanto saía da cozinha sem olhar para trás.

			Fizera aquela viagem para estar com a filha. Não tinha tempo para pensar naquilo que acontecera. Era o aniversário de Gabby e só queria pensar na menina. Só isso, mais nada.

			Por muito que estivesse a sofrer.

			 

			 

			Daniel ficou a observar Penny, enquanto saía da cozinha. Apertou a chávena de café fumegante que segurava entre as mãos.

			«Lamento, lamento muito. Mas não sei como vou demonstrar-to», pensou.

			Fora o que quisera dizer-lhe, antes de Gabby a chamar.

			Já lho dissera ao telefone, mas queria olhar para ela nos olhos e dizer-lho na cara. Embora não resolvesse nada, tinha de o fazer, para que ela visse que falava a sério.

			Mas ficou onde estava, vendo como se afastava pelo corredor, indo para o quarto da filha. Era a sua esposa, mas sentia que lhe escapava das mãos. Sentia-se impotente para resolver a situação.

			– Papá! – chamou Gabby. – Vem!

			Foi ao quarto da menina. Encontrou-as sentadas na cama, rodeadas de brinquedos. Penny e ele entreolharam-se por alguns segundos. Faria qualquer coisa para poder passar o dia assim, a olhar para ela, a prometer que tudo ia mudar. Amava-a com todo o seu coração, mas não podia dizer nada. Além disso, sabia que Penny não queria ouvi-lo.

			– Estás a mostrar os brinquedos à mamã? – perguntou.

			– Sim, ainda não tinha visto os novos – respondeu Gabby.

			Daniel entrou devagar no quarto e sentou-se na cama.

			– É por isso que tens de contar mais coisas à mamã, quando está longe e te liga.

			– Mas agora já está em casa! 

			Viu que Gabby se agarrava à ideia de a mãe estar de volta para ficar.

			– Lembra-te de que já falámos disto, querida – relembrou. – Só estará connosco uma semana.

			Gabby baixou a cabeça e acariciou a boneca que tinha ao colo.

			– Queres brincar comigo? – perguntou à mãe, enquanto olhava para ela com timidez.

			– Adoraria – afirmou Penny.

			Saiu do quarto e deixou-as sozinhas. Vira lágrimas nos olhos da mulher. Adoraria ficar ali com elas, mas sabia que seria melhor dar um pouco mais de espaço a Penny. Além disso, tinha de ligar a Tom e dizer-lhe que ia dormir lá em casa.

			Mais uma vez, lamentou o seu erro. Se pudesse voltar atrás, mudaria a decisão que transformara tudo. Contudo, embora soubesse que ia ser difícil, continuava a acreditar nos dois, no poder do seu amor, na força do seu casamento.

			Sentiu um nó na garganta e lágrimas nos olhos.

			Nunca chorava, não se recordava quando o fizera pela última vez. Mas só tinha seis dias para conseguir fazer com que Penny voltasse a apaixonar-se por ele e tencionava aproveitá-los.

			Porque amava a esposa e não ia render-se sem lutar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Penny saiu do quarto da menina, com um misto de emoções. Não sabia se devia rir ou chorar.

			Adorava estar de volta a casa, mas era doloroso. Nunca se arrependera dos quatro anos de serviço, pois o exército já lhe dera muito. Mas, depois de passar a tarde com Gabby, apercebera-se daquilo que estava a perder.

			Entrou na sala de estar. Daniel estava no sofá, a ver um jogo de futebol.

			– Onde está Gabby? – perguntou, enquanto desligava o televisor.

			Entrou e sentou-se numa poltrona, à frente do sofá.

			– Adormeceu enquanto eu lia uma história e deixei-a descansar. Fiz bem?

			– Sim, precisa de dormir. Ontem à noite, estava tão emocionada que não queria ir para a cama. E, esta manhã, levantou-se assim que amanheceu. 

			– Também estou cansada – indicou, bocejando. – Foram vinte e quatro horas muito longas.

			Daniel sorriu e apoiou-se nas costas do sofá. Parecia estar um pouco mais relaxado.

			– Ainda me lembro da minha última viagem de regresso. Parece eterno, mas vale a pena, não é? 

			Entreolharam-se, sem dizer nada, embora tivessem muito de que falar. 

			– Sentes falta disso? – perguntou ela.

			– Sim – afirmou Daniel, com sinceridade. – Mas penso que valeu a pena renunciar a isso.

			– Adoro aquilo que faço, Daniel. Mas parece injusto – murmurou. – Sei que o exército pagou os meus últimos três anos na universidade, mas penso que já cumpri o meu dever.

			– Eu sei.

			Suspirou e tentou relaxar. Sabia que não fazia sentido pensar nisso. O exército tinha o direito de prolongar o contrato, mas só tinha de acabar aquela missão e depois poderia voltar para casa. Devia concentrar-se no tempo que restava e não pensar mais nisso.

			– Bom, não falemos disso – declarou, para mudar de assunto. – Como está a correr o teu trabalho?

			– Bem, mas não é o mesmo. Continuo a fazer alguns trabalhos para o exército mas, por vezes, é difícil ver os colegas. Quando os vejo a preparem-se para as suas missões...

			– Custa vê-los, enquanto tu ficas em terra, a arranjar os helicópteros, não é verdade? 

			– É verdade. Eu sou mecânico e eles voam nos Seahawks – indicou, com amargura.

			Ficaram em silêncio, sem se olhar nos olhos.

			– Não é que me queixe – apressou-se a acrescentar. – Mas, não sei... É muito diferente.

			– Mas foi o que sempre tínhamos planeado. Não foi? – replicou ela.

			Tinham decidido que ele ia passar oito anos na marinha, enquanto ela acabava os seus estudos, através do programa de bolsas de estudo que o exército tinha. Em troca, teria de servir o país durante quatro anos. O que não esperava era que tinha de ir para o estrangeiro, nem que prolongassem o seu contrato.

			– Sim. Eu ia ser mecânico de helicópteros e tu ias ser fisioterapeuta, e montar a tua própria clínica. Queríamos uma casa com um jardim grande e talvez um outro filho.

			Sentiu falta de ar ao ouvir aquelas palavras. Estava a recordar-lhe o que tinham sido os seus sonhos, algo de que sempre tinham falado.

			– Penny...

			– Não, Daniel, não faças isso – pediu.

			– Devo-te isso – insistiu Daniel. – Por favor.

			– O que me deves é fidelidade – acusou, sem conseguir conter a raiva, nem a dor.

			Não conseguia esquecer o que ele fizera. Desejava que tudo voltasse à normalidade, esquecer, mas não achava isso possível.

			– Não quero falar disso, neste momento – afirmou.

			Daniel fechou os olhos por alguns segundos. Quando os abriu, novamente, olhou para ela e exprimiu uma tristeza enorme. Havia muita dor no olhar.

			– Penny, amo-te tanto... – sussurrou, sem deixar de olhar para ela. – Sei que não acreditas, mas lamento imenso o que fiz. Se houvesse uma maneira de te fazer entender que não significou nada para mim, que foi a pior decisão da minha vida...

			Penny levantou-se e passou junto dele. Afastou-se para que Daniel não lhe pudesse tocar com a mão que lhe estendia. Não poderia suportar. 

			– A confiança era tudo o que tínhamos e deitaste tudo a perder, Daniel.

			Não conseguia olhar para ele na cara, não queria que visse as suas lágrimas. Não deixava de pensar que podia ter parte da culpa, que o seu trabalho fora parte do problema.

			– Não era tudo o que tínhamos, Penny – refutou Daniel, em voz baixa. – Temos Gabby.

			– Sim, ela é o mais importante, Daniel. E sei que és um grande pai, isso não mudou.

			Decidiu não lhe dizer o que pensava dele como marido. Magoara-a muito.

			– Lamento, Penny. Não sei como dizer, nem o que fazer. Mas lamento muito e amo-te. 

			– Eu também lamento, Daniel – frisou, olhando para ele nos olhos, fixamente. – Posso perdoar, mas não consigo esquecer e não sei se alguma vez serei capaz de o fazer.

			Não conseguia esquecer que estivera com outra mulher, que as mãos dele tinham tocado na pele de outra, que os lábios tinham beijado outra boca.

			– Não sei o que mais dizer, para que percebas como és importante para mim e como te amo. 

			– Podemos esquecer, por favor? Só quero que finjamos ser uma família feliz durante o aniversário, que nos tratemos com respeito e continuemos a ser os pais que ela merece ter.

			– Papá!

			Daniel tentou levantar-se, mas ela adiantou-se.

			– Deixa-me ir – pediu. – Não quero voltar a falar do assunto, tendo Gabby por perto.

			Daniel não parecia estar muito convencido. Teve a impressão de que ainda tinha muito a dizer.

			– É uma decisão tua, Penny.

			Foi para o quarto da menina com lágrimas nos olhos, tentando tranquilizar-se.

			Depois daquilo que vivera no exército, de tudo o que vira e experimentara, parecia incrível que lhe parecesse ainda mais difícil enfrentar aquela situação, na sua própria casa. Mas nada se podia comparar com o que estava a sentir.

			O seu coração estava a partir-se em mil pedaços e pensou que não havia nada que pudesse fazer. Não sabia como resolver as coisas. 

			 

			 

			– Quero o papá!

			Daniel entrou no quarto e viu que Penny parecia estar muito afetada. 

			– Querida, porque não deixas que a mamã te ajude? – sugeriu.

			– Não! Quero-te a ti! – insistiu a menina.

			A última coisa de que precisava naquele momento era de uma birra de Gabby. Portara-se muito bem durante meses e há muito tempo que não a via tão zangada. 

			– Bom, vou preparar o jantar – murmurou Penny, num tom triste.

			– Não, fica – pediu ele. – A mamã pode ficar e ajudar? – perguntou à filha.

			Gabby mordeu o lábio inferior e assentiu com a cabeça.

			– Fantástico – elogiou.

			Aproximou-se do armário e deu uma olhadela à roupa de Gabby.

			– Uma t-shirt cor-de-rosa? – perguntou, enquanto olhava para ela de esguelha.

			– A que tem brilhantes – pediu Gabby, ainda a fazer beicinho.

			Daniel riu-se e viu que Penny olhava para ele com o sobrolho franzido.

			– Vem cá – chamou.

			Penny aproximou-se dele, revelando um pouco de insegurança.

			– Olha para a quantidade de t-shirts cor-de-rosa, com brilhantes, que ela tem – indicou, em voz baixa. – E pede que lhe dê «a cor-de-rosa com brilhantes», como se eu conseguisse adivinhar qual é a que quer.

			Penny riu-se e escolheu uma t-shirt cor-de-rosa, com um cão na parte da frente.

			– Era esta que querias? – perguntou Penny.

			Gabby assentiu com a cabeça. 

			– Calças? – sugeriu.

			– Saia – respondeu Gabby.

			– É sempre assim? – sussurrou Penny, rindo-se.

			Daniel estava contente por ter uma desculpa para se aproximar mais dela.

			– Quando te foste embora, costumava dizer à minha mãe que se transformou numa tirana. Tinha birras pelo menos uma vez por semana, mas já há muito que não se comportava assim.

			– Achas que está a portar-se assim porque estou em casa? Talvez não devesse ter vindo.

			Daniel não pôde evitar a tentação de lhe tocar para a tranquilizar. Penny estava enganada.

			– Não, o teu regresso é o melhor que podia ter acontecido. Não deixes que isto te afete. 

			– Mas parece que só quer estar contigo, é como se não precisasse de mim.

			Apertou-lhe o ombro com ternura. Custava muito não poder abraçá-la, consolá-la.

			– Passei o ano com ela – referiu. – Quando voltares para ficar, vai esquecer-me.

			– Duvido – disse Penny, enquanto se afastava para que deixasse de lhe tocar.

			Ele ficou com uma terrível sensação de vazio. Tinha tantas saudades...

			– O que achas se a mamã te ajudar a pentear, enquanto eu faço o jantar?

			Gabby preparou-se para abanar a cabeça, mas ele franziu o sobrolho e a menina assentiu.

			– Está bem – aceitou Gabby, dramaticamente, soltando um grande suspiro.

			Sabia que Penny devia estar a sofrer muito, ao ver que a filha preferia estar com ele. A situação não era fácil, mas iam ter de se adaptar.

			Neste momento, tinha de se preparar para ver a mãe e o irmão. Embora fossem a sua família, tinham-no tratado como se fosse a ovelha negra, por causa daquilo que fizera.

			Como se não fosse castigo suficiente ter de viver com isso a cada dia que passava.

			Deu um beijo na cabeça da filha e saiu do quarto. Quando chegou à cozinha, serviu um copo de vinho. Sabia que ia ser uma noite muito longa.

			 

			 

			Estar em casa estava a ser mais difícil do que Penny esperara. Durante a sua ausência, imaginara que tudo voltaria à normalidade assim que regressasse. Mas a infidelidade de Daniel destruíra os seus planos. E era muito doloroso ver que Gabby preferia estar com o pai.

			Estava a pôr batom quando ouviu que batiam à porta. Não sabia porquê, mas estava nervosa. A família de Daniel também era a sua família mas, se o seu casamento acabasse, tudo poderia mudar com eles. E não queria perdê-los. A sogra era como uma mãe para ela, sobretudo, porque a sua já não era viva. E sempre se dera muito bem com o cunhado.

			– Mamã!

			Alisou a blusa e olhou para as mãos. Estavam bronzeadas e não havia uma linha branca no dedo anelar. Costumava usar a aliança num fio, ao pescoço, mas tirara-a no dia em que Daniel lhe confessara o que fizera. Se ele não tinha contado à família, a sogra iria adivinhar assim que a visse sem a aliança.

			– Mamã! – voltou a chamar Gabby.

			– Vou já – respondeu.

			Viu Tom no vestíbulo e ficou com falta de ar. Não sabia se devia rir ou chorar.

			Daniel aproximara-se para o cumprimentar, mas Tom parecia estar muito zangado. Fulminou o irmão com o olhar e bateu-lhe na cabeça com a mão, quando passou ao seu lado.

			– Idiota – murmurou Tom.

			Estava bem claro que o cunhado sabia e era um alívio que assim fosse.

			– Penny! – exclamou a sogra, entusiasmada. – Que alegria ter-te em casa, sã e salva!

			A emoção na voz fez com que esquecesse todas as suas preocupações. Deixou que a abraçasse com força.

			– Obrigada por teres vindo, Vicki – murmurou Penny, sem a soltar.

			A sogra afastou-se um pouco, para a ver melhor.

			– Não me agradeças, querida – replicou Vicki. – Não sabes como senti a tua falta! Daniel não poderia impedir que viesse ver-te.

			– Sinto o mesmo – disse alguém atrás dela.

			Penny virou-se e viu que Tom a esperava de braços abertos. Aproximou-se e abraçou-o.

			– Tens muito bom aspeto, sargento – elogiou. – Estás pronta para deixar de ser soldado?

			– Estás pronto para o casamento? – brincou ela.

			Viu que Tom olhava de esguelha para Daniel, com um pouco de tristeza no olhar.

			– Fizeste com que esperasse demasiado. Como ia encontrar uma esposa tão boa como tu? 

			Sentiu que a tensão aumentava. Precisava de colocar um pouco de distância e de uma distração.

			– Champanhe! – interveio Vicki. – Vamos abrir uma garrafa e celebrar o facto de estares aqui.

			Gabby saiu de detrás das pernas da avó.

			– O que estamos a celebrar? – perguntou a menina.

			– O facto de a tua mãe estar em casa! – exclamou Vicki, enquanto se inclinava para beijar a neta.

			Daniel aproximou-se, como se Tom não tivesse conseguido intimidá-lo com os seus olhares.

			– Estamos a celebrar o melhor presente de aniversário que podias ter, Gabby – afirmou Daniel, em voz baixa, olhando para ela.

			Sentiu-se como se estivessem sozinhos na sala de estar, como se os outros tivessem desaparecido. Estava cada vez mais nervosa.

			Gabby riu-se e Penny concentrou-se na filha.

			– Bom, também vou ter uma bicicleta nova, não é? – perguntou a menina.

			Todos os adultos se riram e Penny também não resistiu. Era uma gargalhada sincera.

			– Terás de esperar para ver, menina – disse Daniel.

			– Fui muito boa, sabes? – indicou Gabby, olhando para ela nos olhos.

			Penny olhou para Daniel e não pôde evitar sorrir. Parecia ter superado a birra.

			Tinham feito aquela menina, juntos. Era como uma colagem que os mantinha unidos, o melhor presente que podia ter recebido. Algo que sempre iriam partilhar, acontecesse o que acontecesse.

			Era por isso que desejava poder esquecer aquilo que Daniel lhe fizera e voltar à normalidade. Mas não sabia se poderiam salvar o seu casamento.

			– Queres champanhe, Penny? – ofereceu Vicki, enquanto lhe dava um copo. – E isto para a minha menina – acrescentou, dando um refresco a Gabby.
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